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Ter tudo sem desfrutar de nada 

1 Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no Espírito Santo, a minha 
própria consciência: 

2 tenho grande tristeza e incessante dor no coração; 
3 porque 

eu mesmo desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, 
meus compatriotas, segundo a carne. 

4 São israelitas. 
Pertence-lhes a adoção e também a glória, as alianças, a legislação, o culto e as 
promessas; 

5 deles são os patriarcas, e também deles descende o Cristo, segundo a carne, o qual 
é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. Amém! Romanos 9.1-5. 

Pregado na assembleia extraordinária da IPB Rio Preto de 03/04/2016, às 9h. 

Introdução 
1 Imagine a notícia. Uma celebridade rica é encontrada morta de fome, dentro de sua 

própria mansão. Ou pense no absurdo que seria, o dono de uma escola premiada 
internacionalmente, não saber ler nem escrever. 
1.1 Ter tudo sem desfrutar de nada. 
1.2 Parece que esta era a situação dos judeus contemporâneos de Paulo. 

2 O apóstolo os chama de “meus irmãos, meus compatriotas, segundo a carne” (v. 3). A 
ARC traz “meus parentes segundo a carne”. 
2.1 Um dos objetivos de Paulo, ao escrever Romanos, é tratar desta questão de 

seus “compatriotas” ou “parentes”. 
2.1.1 “Como foi [...] que os descendentes de Abraão por excelência, foram 

justamente os que se negaram a crer no evangelho?”1 — eis a questão. 
2.1.2 Paulo tinha um interesse pessoal nisso porque, afinal de contas, como 

lemos em Romanos 11.1, ele mesmo era um “israelita da 
descendência de Abraão”. 

2.2 Vamos pensar juntos: Como é que alguém — e isso inclui os judeus 
contemporâneos de Paulo — pode ter tudo, sem desfrutar de nada? 

Percebamos isso no texto. A primeira coisa evidente é que... 

I Alguns judeus, na época de Paulo, não desfrutavam de nada 
1 Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no Espírito Santo, a minha 
própria consciência: 

2 tenho grande tristeza e incessante dor no coração; 
3 porque 

eu mesmo desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, 
meus compatriotas, segundo a carne. 

1 Paulo está triste porque seus contemporâneos judeus estão separados de Cristo. 

                                                
1 BRUCE, F. F. Romanos: Introdução e Comentário. Reimp. 2014. São Paulo: Vida Nova, 1979, p. 149. (Série 
Cultura Bíblica). 
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1.1 Isso não é dito explicitamente aqui, mas pode ser inferido primeiramente a partir 
da tristeza do apóstolo (v. 1-3). Um servo de Deus argumenta que as palavras 
usadas por Paulo no v. 3 (anathema apo tou Christou) sinalizam que Paulo 
considerava seus contemporâneos “excluídos de Cristo [...]. Paulo não se aflige 
simplesmente por faltarem ao povo de Israel bênçãos nacionais, mas porque lhe 
falta a salvação”.2 

1.2 Além disso, outras partes de Romanos 9—11 mencionam claramente que a 
maioria dos judeus rejeitou a Jesus, por exemplo: 
1.2.1 “Nem todos os de Israel são, de fato, israelitas” (9.6). Alguns são “vasos 

para honra”, enquanto outros são “vasos para desonra” (9.21-24). 
1.2.2 Entre os “de Israel”, apenas um remanescente é salvo. 

Mas, relativamente a Israel, dele clama Isaías: Ainda que o número dos filhos de 
Israel seja como a areia do mar, o remanescente é que será salvo (9.27). 

Assim, pois, também agora, no tempo de hoje, sobrevive um remanescente 
segundo a eleição da graça (11.5). 

1.2.4 Paulo chega ao ponto de dizer que alguns judeus “foram endurecidos” 
(11.7). 

1.3 Como assim? Em que sentido os “compatriotas” de Paulo estavam separados 
de Jesus Cristo? 
1.3.1 Logo adiante, em 9.31-33, diz que eles “tropeçaram na pedra de tropeço”, 

que é o Senhor Jesus. 
1.3.2 O que significa isso? Em 10.3, Paulo dirá que “desconhecendo a justiça 

de Deus e procurando estabelecer a sua própria, não se sujeitaram à que 
vem de Deus” (10.3). Ou seja, eles continuaram apegados à ilusão de 
justiça própria. Insistiram em não crer em Cristo. Teimaram em 
tentar ser justos aos olhos de Deus confiando em suas boas obras. 

1.3.3 Resumindo, “nem todos obedeceram ao evangelho” (10.16). Quando 
isso aconteceu, cumpriu-se a profecia de Isaías 53.1. 

2 A rejeição do Messias por parte de Israel gera um questionamento seríssimo, 
especialmente ligado ao pacto de Deus com seu povo. 
2.1 Será que Deus “rejeitou Israel” (11.1)? 
2.2 Um dos objetivos de Paulo aqui é demonstrar que “as promessas de Deus a 

Israel não falharam”.3 

Isso nos conduz a um novo ponto. Como Paulo reagiu a este estado de coisas? 
Notemos, em segundo lugar, que... 

II A situação dos judeus perdidos afetou Paulo 
1 Digo a verdade em Cristo, não minto, testemunhando comigo, no Espírito Santo, a minha 
própria consciência: 

2 tenho grande tristeza e incessante dor no coração; 
3 porque 

                                                
2 SCHREINER, Thomas R. Teologia de Paulo: O Apóstolo da Glória de Deus em Cristo. São Paulo: Vida Nova, 
2015, p. 226. 
3 PATE, C. Marvin. Romanos. São Paulo: Vida Nova, 2015, p. 184. (Série Comentário Expositivo). 
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eu mesmo desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, 
meus compatriotas, segundo a carne. 

1 Se no primeiro ponto vimos que alguns judeus não desfrutavam da salvação 
disponível em Cristo, neste segundo ponto destacamos que isso impactou 
profundamente o apóstolo Paulo. No v. 1, o apóstolo faz uma declaração solene.4 
1.1 Ele “diz a verdade em Cristo”, ou seja, ele “não mente”. 
1.2 Sua testemunha é o próprio “Espírito Santo”, que fala em sua “própria 

consciência”. 
2 Os v. 2-3 não devem ser entendidos como discurso retórico. Paulo abre sua alma 

com honestidade. Sproul diz que “ele quer se certificar [de] que a comunidade 
judaica em Roma leia a sua epístola por meio de suas lagrimas”.5 
2.1 O que Paulo compartilha aqui? “Grande tristeza e incessante dor no coração” 

(v. 2). Sua alma está não apenas desconfortável, mas dolorida. 
2.2 A situação de seus contemporâneos perdidos remói dentro dele. E a 

perturbação não cessa. “A tristeza de Paulo não passa. Ela aparece em sua 
vida e perturba o seu coração continuamente”.6 

3 Isso produz nele a disposição de perder-se por amor a eles: “Eu mesmo 
desejaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de meus irmãos, meus 
compatriotas, segundo a carne”. (v. 3). 
3.1 A ARC traz apenas “separado de Cristo”, mas não podemos deixar de 

mencionar o vocábulo “anátema” (ARA) ou “amaldiçoado” (NVI). Um 
estudioso nos fornece as razões. Ele diz que... 

O termo “amaldiçoado” [...] corresponde à palavra grega anathema, que na LXX traduz o 
hebraico herem. Herem era algo consagrado a Deus para ser destruído: Ídolos ([...] 
[“condenado”, em] Dt 13.17 [13.18 LXX]; [“maldição”, em] Zc 14.11); Acã (Js 6. [...] 
[“coisas condenadas”, em] 18; 7.1, [“Israel se fizera condenado”, em] 11-13; 22.20; 1Cr 
2.7); Jerusalém, por causa de sua idolatria ([“destruição”, em] Is 43.28; [“maldição”, em] 
Ml 4.6). É interessante notar que todas essas ocorrências se dão no contexto da 
aliança.7 

3.2 Paulo expressa um desejo impossível de ser realizado — ele, Paulo, um 
crente, perder sua salvação em favor de um não-crente. Essa 
impossibilidade é destacada, primeiro, pelo texto no idioma grego.8 Depois, 
pelas palavras anteriores do apóstolo, registradas em Romanos 8.28-39: 
Nada pode separar um crente do amor de Deus. 

3.3 No entanto, eis uma agonia sincera e profunda. 
3.3.1 Se pudesse, Paulo de fato se sacrificaria para salvar seus 

compatriotas inconversos. Calvino nos ajuda a entender isso: 

                                                
4 Para Pate (op. cit., p. 186), Paulo faz “um juramento expresso de modo afirmativo [...] e de modo negativo”. 
Sproul, no entanto, entende que “Paulo não estava jurando ou fazendo um voto sagrado” (SPROUL, R. C. 
Estudos Bíblicos Expositivos em Romanos. São Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 280). Apesar disso, Sproul admite 
que “Paulo faz uma declaração da maneira mais solene e profunda que ele consegue” (op. cit., loc. cit.). Murray 
também entende que a palavra de Paulo aqui “não é uma fórmula de juramento, tampouco uma evocação à 
agência de Cristo”; cf. MURRAY, John. Romanos. São José dos Campos: Editora Fiel, 2012, p. 363. 
5 SPROUL, op. cit., loc. cit. 
6 Ibid., loc. cit. 
7 PATE, op. cit., p. 185. 
8 Pate (ibid., p. 186) demonstra que o “indicativo potencial ēuchomēn (‘eu poderia desejar’/’desejaria’) indica que 
esse desejo não é possível” (grifo nosso). 
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Tal era o amor de Paulo, porquanto via sua própria raça revestida com tantas 
bênçãos divinas, e ele mesmo havia recebido os dons divinos por intermédio 
deles [...]. Daí a razão de seu profundo sofrimento, ao ver que estes dons 
pereceriam. E assim, como que fora de si e com o espírito em confusão, ele se 
prorrompe em ardente desejo.9 

3.3.2 Em suma, essa situação terrível — de seus irmãos judeus não 
desfrutarem de Cristo, mexia com a mente e com o coração de 
Paulo. 

Isso é confirmado pelo que segue. A situação dos judeus no passado foi 
privilegiada. Em terceiro e último lugar... 

III Aqueles judeus foram privilegiados com tudo 

4 São israelitas. 
Pertence-lhes a adoção e também a glória, as alianças, a legislação, o culto e as 
promessas; 

5 deles são os patriarcas, e também deles descende o Cristo, segundo a carne, o qual 
é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. Amém! 

1 Paulo destaca os privilégios de seus contemporâneos judeus. Ele faz isso os 
chamando de “israelitas”, um título ligado ao vínculo pactual. A ideia primordial 
aqui é que os judeus são o povo “eleito por Deus, o povo da aliança do único 
Deus”.10 Por isso são enumeradas sete bênçãos de Deus, concedidas a Israel: 
1.1 A primeira bênção concedida a Israel é a huiothesia, a “adoção de filhos” (v. 4; 

ARC). Israel podia ter Deus como “Pai”, como lemos em Deuteronômio 14.1: 
“Filhos sois do SENHOR, vosso Deus [...]”. 

1.2 A segunda bênção concedida a Israel é doxa, a “glória” (v. 4). Glória como 
presença visível de Deus e esperança de glória (Êx 16.10; Is 59.19-20). 

1.3 Entendamos, como terceira bênção, o privilégio das diathēkē, as “alianças” ou 
“concertos” (v. 4; ARC). As alianças são os pactos de Deus com seu povo. 

1.4 A quarta bênção concedida a Israel é nomothesia, a “legislação” ou “lei” (ARC). 
1.4.1 Como diz um servo de Deus, o Senhor “havia elegido Israel para ser o 

seu povo, celebrado com ele uma aliança e lhe dado sua lei”.11 
1.4.2 Notemos que a lei é mencionada em quarto lugar, como orientação de 

Deus a um povo libertado por graça. Israel inverteu a posição e papel 
da lei. Colocou a lei antes da graça, como se a lei, em si, tivesse o 
poder de libertar ou tornar uma pessoa justa. 

1.5 A quinta bênção concedida a Israel é latreia, ou seja, “o culto” (v. 4). Jesus 
revelou que consta na agenda de Deus “procurar” adoradores (cf. Jo 4.23). 

1.6 A sexta bênção concedida a Israel é epangelia, “as promessas” (v. 4). 

                                                
9 CALVINO, João. Romanos. São Paulo: Edições Parakletos, 2001, p. 325. 
10 PATE, op. cit., p. 185, argumenta que o título liga o povo às promessas feitas por Deus a Jacó. Cf. 
CRANFIELD, C. E. B. Comentário de Romanos Versículo por Versículo. São Paulo: Vida Nova, 2005, p. 206: 
“‘Israel’ e ‘israelitas’ são termos religiosos que designam a consciência dos judeus de serem o povo 
escolhido especial de Deus”. 
11 SCHREINER, Thomas R. Teologia de Paulo: O Apóstolo da Glória de Deus em Cristo. São Paulo: Vida Nova, 
2015, p. 99. 
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1.7 A sétima bênção concedida a Israel são os pateres, “os patriarcas”, dos quais 
“descende o Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito para 
todo o sempre” (v. 5). 

2 O que os judeus receberam, como povo da aliança? Eles receberam tudo. 
2.1 Os judeus foram muitíssimo abastados com riquezas espirituais. E Jesus nasceu 

no seio do povo judeu. Quantas bênçãos! Que grandiosos privilégios! 
2.2 Apesar disso, muitos deles estavam distantes de Jesus! Que contradição! Que 

enigmático! 
3 Isso abre espaço para questões importantes: 

3.1 Se nada pode nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso 
Senhor (Rm 8.39), por que Israel parece ter se separado deste amor? Por 
que os judeus estavam rejeitando Jesus? 

3.2 Será que as promessas de Deus para com Israel foram canceladas? Deus 
mudou de planos, abandonou Israel como plano “A” e abraçou a igreja 
como plano “B”? 

3.3 E mais: Por que alguns creem em Jesus e se submetem a seu senhorio e 
outros não? A incredulidade dos homens significa que o evangelho não 
realiza o que propõe? Será que o evangelho é fraco? Será que o desenrolar 
da história contradiz a declaração de Paulo em Romanos 1.16, de que o 
evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego”. 

4 Paulo vai explicar porque isso acontece. Se você quiser entender mais e melhor, 
compareça para ouvir as pregações em Romanos 9.1—11.36. Por ora, basta saber 
que os judeus, contemporâneos de Paulo, aparentemente tinham tudo. 

Uma vez que compreendemos isso, concluamos com três aplicações. 

Concluindo 
1 Primeira aplicação. Vamos nos lembrar de como Paulo fala sobre o ministério e os 

cristãos, em 2Coríntios 6.10: “[...] nada tendo, mas possuindo tudo”. Agora, 
comparemos isso com o estado dos judeus contemporâneos de Paulo, “tendo tudo, 
mas nada possuindo”. Que lástima! Que tragédia! 
1.1 Trazendo isso para hoje, se nós não confiamos unicamente em Jesus como 

nosso Salvador, nós não desfrutamos de nada. Se nós não nos 
submetemos a Jesus como Senhor, nós não desfrutamos de nada. 
1.1.1 Não há como desfrutar da vida separados do Autor da vida. 
1.1.2 Não há como desfrutar da família separados do abençoador da família. 
1.1.3 Não há como desfrutar do trabalho separado daquele que garante toda 

subsistência. 
1.1.4 Não há como desfrutar das realizações separado daquele que dá 

significado às realizações. 
1.1.5 Não há como desfrutar do lazer separado da fonte de alegria. 
1.1.6 Não há como desfrutar de nada, separados de Jesus, que reina sobre 

tudo. 
1.1.7 Era o problema dos contemporâneos de Paulo. E é nosso problema. 
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1.2 Sendo assim, faça isso agora. Creia em Jesus Cristo. 
Descanse nele como seu Senhor e Salvador. Entregue-
se a ele imediatamente. Sem Jesus, você pode pensar que possui tudo, mas, 
no fundo, você não consegue desfrutar de nada. 

2 Segunda aplicação. Assumamos o Cristianismo bíblico. 
2.1 Você sabe que Cristianismo é esse? Nada mais do que a obra da graça que 

nos alcança para glória de Deus Pai, por meio de Jesus Cristo, no poder do 
Espírito Santo. E atua em todo nosso ser. 
2.1.1 Não apenas uma religião da mente, mas também do coração. Deus em 

nós, dirigindo nosso pensar e nosso sentir. 
2.1.2 A pessoa inteira — razão, sentimentos, disposições, falas e ações — 

impactada pelo amor de Deus. 
2.2 Paulo é um exemplo disso. Ele compreendeu o evangelho e isso o levou a 

sentir — a sofrer por seus contemporâneos não-convertidos. 
2.2.1 Citando Sproul, “ele amava seus companheiros judeus e se preocupava 

com o bem-estar deles. Quando não reconheciam a Cristo como o 
Messias, Paulo se entristecia em seu coração”.12 

2.2.2 Dizendo de outro modo, Paulo vivia Salmos 126.5-6: “Os que com 
lágrimas semeiam com júbilo ceifarão. Quem sai andando e chorando, 
enquanto semeia, voltará com júbilo, trazendo os seus feixes”. 

2.2.3 Sendo assim, que sentimentos, que preocupações e que inquietações 
a distância de Deus das pessoas que conhecemos produz em nós? 

2.3 De acordo com que estamos aprendendo em Romanos, o evangelho produz 
várias coisas. 
2.3.1 O evangelho produz convicção de pecado (Rm 1—3). 
2.3.2 O evangelho produz justificação (Rm 3-4). 
2.3.3 O evangelho produz paz com Deus, uma estrutura para lidar com o 

sofrimento e santificação (Rm 5-8). 
2.3.4 E o evangelho produz preocupação, dor e lamento pelos perdidos 

(Rm 9.1-5). E esse lamento se expande em círculos concêntricos. 
Primeiro, pelos “irmãos, [...] compatriotas segundo a carne”. Depois, pela 
cidade (evangelismo pessoal e missões urbanas), prosseguindo até 
abraçar o mundo inteiro (missões transculturais). 

2.4 Como veremos, se Deus quiser, no sermão desta noite, aqui em Romanos 9, 
Paulo menciona o “princípio da seletividade divina”.13 
2.4.1 Pensemos em Paulo, teólogo da eleição. Agonizando pelos 

descrentes. Sua convicção sobre a soberania de Deus não elimina seu 
desejo profundo pela salvação dos perdidos. Ele segue o exemplo de 
Jesus, que lamentou por causa da destruição iminente de 
Jerusalém: 

                                                
12 SPROUL, op. cit., p. 281. 
13 PATE, op. cit., p. 191. 
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Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram 
enviados! Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta 
os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes! (Mt 23.37). 

2.4.2 Como o estado dos que se perdem reverbera em nosso coração? 
Precisamos amá-los mais e melhor. Precisamos sentir e demonstrar 
mais compaixão. Precisamos nos dispor para nos desgastar. Sentir 
mais “dores de parto” (Gl 4.19). Saturar o altar celestial com mais 
lágrimas e clamores. 

2.4.3 E temos de pregar “a tempo e fora de tempo”, a fim de ganhar o máximo 
de pessoas (2Tm 4.2). Abraçar a doutrina sadia como chamas que não 
se consumem, fervorosos e chorosos, testemunhas vigorosas do 
evangelho. É preciso que assumamos nosso lugar e papel, como 
instrumentos nas mãos de Deus para a transformação de vidas. 

3 Para terminar, vejamos a necessidade inadiável de vivermos à altura de nossos 
privilégios. 
3.1 O hino 63, “As Muitas Bênçãos”, trata deste assunto. “Conta as muitas 

bênçãos, dize-as de uma vez e verás surpreso, quanto Deus já fez”. Você já 
parou para contá-las; para fazer um inventário dos privilégios? 

3.2 Especialmente se já somos evangélicos professos há muito tempo, 
corremos o risco de nos acomodar com nosso círculo prazeroso de amizade 
cristã, com nossa doutrina sadia e com nossa boa tradição religiosa. 
3.2.1 Entendamos que podemos ter tudo isso e, ainda assim, não ter nada. 
3.2.2 Temos de checar se estamos, de fato, em Cristo. Se fomos 

alcançados pelo evangelho. Se vivemos o discipulado. Se somos 
mesmo servos de Jesus. 

3.2.3 Senão, pode ocorrer conosco o mesmo que ocorreu com os israelitas 
contemporâneos de Paulo. Podemos pensar que temos tudo, quando, 
na verdade, não desfrutamos de nada. 

4 Busquemos agora mesmo ao Senhor, para que, como cantamos no Hino 164, Jesus 
seja para nós um “nome bom, doce à fé” e nossa “esperança do porvir”. Amém. 
Vamos orar. 
 


